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Nobreza 
Nós tivemos em tempo uma no­

breza portugueza, uma grande e bea~ 
ta aristocracia, rasoavelm'ente frades­
ca mas muito illustre, - uma nobre­
za de costella d'ouro, uma nobreza 
vieilte roche, uma nobreza san_gue go­
do, - qualquer coisa de muato res­
peitavel e de archi-trad1cional , em cu­
ja presença uma pessôa ti~ava cortez­
mente o seu chapéu. 

Pouco a pouco, essa nobreza foi. 
se d issolvendo. 

O $eculo XVIII 1ornou-a,pela apa­
thia dos oratorios e dos conventos, 
uma devota nobreza de arthriticos. 

· As primas casavam-se com os primos, 
os c'ruzamentos consanguíneos som­
mavam taras similares, e emquanto 

. a raça ia degenerando n'uma flóra 
ingénua de maluquinhos e de obesos, 
as hypothécas, as vendas, as dissipa­
ções roiam as casas ~dalgas, e o ~u­
ro das fazendas sumia-se em moedas 
nos bahús das cómicas italianas, nos 
arcazes beatos das sacristias e nas 
cellas dos mos.teiros de freiras. Mais 
tarde, no Século XIX, a maior, a mais 
lid11na parte da nobreza acabou de 
arruinar-se com os frades, com a for­
ca e com D. Miguel. O constitucio­
nalismo veio refrescar então a fidal­
guia cançada, creando novas nobre­
zas menos authenticas, fazendo du­
ques, marquezes e condes, e florindo 
finalmente, em pleno eden das Laran­
geiras, n' esse grande symbolo millio­
nario de toda a nobreza romantica: 
o Conde de Farrobo. Mas a dissipa­
ção continuou, mais intensa do que 
nunca, a política apressou as ruínas, 
e essa mcsoa nobreza azul e branca 
cahiu afinal, n'uma rapidez de catas­
trophe. 

Veio então, como epilogo, a ultima 
in6ltração burgueza, a fidalguia de 
fresca da:a, o grande industrial que 
se faz marquez, o banqueiro qu~ se 
faz conde, a nobreta-finança, a no­
breza régra-dc-trcs, refrescando a 
velha aristocracia peló systhema do 
casamento rico, e dat1do-lhl: um tonus 
simultaneo de argcntaria e· de padre­
ação. A caduca fidalguia tradi'cional · 
foi substituída pouco a pouco pela no­
breza nouveau-j~11, pela nob.rcza união­
fabril. O a'rmorial manuelino da sala 
dos Veados, com o seu ouro e os scu.s 
esmaltes, transformou-se no tecto de 
ferro das grandes iidalRuias indus: 
triaes.O ThesourQ da Nobre:ra, de frei 

M.ânoel de Santo Antonio, foi subs­
tituído pelo livro-caixa. As figurações 
symbohcas e illuminadas da heraldi­
ca, cederam o passo ao trade mark 
das industrias. 

Mas o peor é que a nova nobreza 
agrícola e financia l, de sua natureza 
gauche e incivil, precisava ir á côrte, 
saber andar, curvar-se, estar calada, 
comer á mesa dos reis, executar as 
pragmaticas, ter capello em etiquetas 
ser grã-cruz na miuto nobre Ordem 
da Mesura, apparenrar, emfim, essa 
galanteria innata que só se adquire 
pela estratificação e accumulação,atra­
vez gerações, do particular instin-cto 
de nobrezâ. 

Então, assistimos a um espectacu­
lo que dii a perfeita medjda da dege­
nerescencia moral do nosso meio. 

É justamente a nobreza desthrona­
da, a nobreza pobre e obscura, de­
sapparecida pela ruina, mas ·do mais 
puro ancien-,·egime, a nobreza au­
thentica posta de lado pela per.uda, 
a mesma nob~eza que toureava para 
comer como o conde de Vimioso, que 
morria no hospital como o conde de 
Ceia, que punha em leilão a casa e a 
honra como os marquezcs de Vianna, 
- a grande nobreza que ainda hoje 
trabJlha para viver e canta . nas Fo­
lies Bergére com o habito de Christo 
ao· peito,-·é justamente essa velha e 
·authcntica fidalguia que se põe ao ser­
viço da nob•eza de frtsca dat'a, com 
um ser\'.ilismo mesureiro capaz de fa­
zer corar todos os Reis d' Armas de 
Portugal. 

É, pouco mais ou menos, pôr­
se a nobreza-pergaminho ao serviço 
da nobrela-plantação de café. 

A velha aristocracia obscura e po­
bre, encosta-se corpo um musgo á ar 
vorc de costado dos novíssimos fidal­
gos, casa as filhas, refaz as fazcndu, 
e· quando não tem mais proveito a ar­
rancar do novo p,ato hcraldico, offc­
rc:c-sc para lhe ensinar civilidade e 
bôas maneirRs e o pôr apto a apre­
sentar· se sem ga11cherie.nas ccrcmo­
nia~ do paço. 

Foi o que succedeu ultimamente. 
Um fidalgo pobr.c e educado na 

côrtc, annuncia nos jornaes que abriu 
um curso de méstrc-sala, para dar li­
ções de pragmatica e de etiqueta aos 
novos titulares que frequentam a ca­
sa real. e que, segundo o mesmo fi. 
dalgo, seriam pouco mais ou menos 
uns 'Bourgeois gentil lwmme, fcrtcis 
C!ll figuras tristes e cm erros de proto­
cóllo. 

Como symptoma de dccadencia, o 
annuncio tem o valor de u o docu­
mento: mas como vingança d'um fi. 
dalgo arruinado que faz pela vida· e 
explora :onvenicntemcntc. a burguc­
zia coroada de fresco, então, adqui­
re um valor.mil vezes maio ova­
lor d'um epigramma; 

O novo mestre de ceremonias en­
sinará a aristocracia de hontcm· a cur­
var-se, a fazer reverencias, a dançar 
a pavana; a dizer phrases amaveis, a 
calçar as luvas, a escrever canas de 
namoro, .a andar ás arrecúas, a usar 
sapatos Luiz XV, a beijar mãos, a 
ajoeltíar, a erguer-se, a assoar-se, a 
ir á missa, a repetir vinte vezes as 
mesmas palavras como um conde co­
nhecido, e a conquistar o céu como 
as onze mil virgens. 

Os novos titulares ficam, como o 
burguez de Moliere, com um exccl­
lente méstrc-sala. 

Não ha tempo a perder. Aµimcn­
tcm-lhe os honorarios, - e terao um 
magnifico creado de quarto. 

Tantso. 

ALBUM DAS GLORIAS 
Brevemente o:numero 39. Portrnit-Char, 

ge de Bulhão Pato, biographia de Julío Dan, 
tas. 

BIBLIOCAAPHIA 
O sr. Henrique Marques Junior, que está 

sendo escriptor fecundo como uma coelha 
Senior, envia nos u'? novo livro, Novos Con­
tos de Fadas, .tsmeradamente tradusido, 
primoroso de edição, com estampas muito 
bem impressas mas desenhadas como Deus 
quer e é servido. 

Muito obrigado ao sr Morques pela sua 
gentileza e Deus Nosso Senhor lhe continue 
a dar uma boa ho1a. 

Para os amigos, mãos rotas. E' o que se 
está vendo. 

EXPEDIENTE 
Om nosso prezado usignante de Ferreira 

do Zezere, enviou.nos, por equivoco, mil 
réis a ma is n'uma importancia que teve de 
nos remettcr. Informado d'isto, declarou-nos 
que fiz.essemos entrega d'esta ,omma aos 
nossos pobres. 

Assim o fizemos, entregando 200 réis a 
cada uá) de cinco necessitados, cujos nomes 
e moradas, participám"Os áquelle cavalheiro. 

Em nome dos cootemplados, os nOHos 
agradecimentos. 

Companhia Real 
:coe 

CAIIHHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Serviço esptcial com motivo da (tira t (tstns 

da Semana Santa em 
Sevilha 

Bilhetea de ida e voha a preço• reduzidos 
'De Li1boa Coimbra ou Figueira 

'1.• clusc 18.3oo 2.•C:asse 12.qoo ;.•ct111e8.6on 
De 'Por/~ CampanM 

1.• cinte 21.3oo 2.• c1.,., 14-go , ;.• clute 10.100 

•alidoe pau Ida 
0

d• 2f de Maiço até 17 c;i 'Abrll, e oara a. 
r-tgreuo de ,gde Marc-oaté iSd,Abril. lnclush•c. 

Oom'bolo rapldo dlreoto de Ida e volta 
composto de rarniagens de 1.• cla-1e

1
, arruagen, site· 

plng e um reataurantt(<ete ultimo lt~oudesdeB.lvu 
Partid11 de Lisboa-Rodo em 16 de Abril it 4 b. da tarde 

• de S~~f~~: !ri ~~"~.~b!~ t5s~ t d':~:~~e 
c,hcgada a Lisboa,Roeio •, 11'40 h. da tard• 

São vilid4:>s para tale comboio 01 Mlr.etes upec::ius 
de 1.• clu u d este Scr;lço e 01.ordinarios 1imple (uma 
,ó Yiagem) d.1 mt,m1 cl1tst. 

t• S~bp':!t':f//:.~·f~~':U::o~il!r .::ro
1
~·.· :u:G~:::: 

no hc..penbol. • O• r•uagtirosdt ,.• Clftst poderCo 1 .. ma.r 01 tuas 
rtftiçóe, no rutaurantt. · 

Para m11,i• cxclarecimentoa ur oa cartazea affi.xadot 
uo1 1030.rct do cottume. . 

Lltbol, 18 de Março dC 1902. 
Pelo Oirtctor Geral dt Companhi1 

O !~~:~!i[~~:l:ºS~ºd! ~~~~~! Geral 



Vi vinha a saltar! 
Sabe o nosso Cayolla que o temos na 

maior consideração pelo seu talento e pela 
sua careca, que tambem é de respeito. Mas 
isso não nos obriga a deixar passar em ela, 
ro as falsi~ades de que se serve no seu Jor, 
na/ para fazer politica facciosa, 

Reft rindo-se ao projecto do alcool do nos­
so venerabundo Teixeira Je Souza, e.scre• 
veu Cayolla ha dias : 

"1 decilitro• dt aguardente de vinho. pelocu•to aclu:al, ' 
• Sob ·oo ré:h a pipa de Soo litr-Oi, 

~~~~ª!".e~·.·.: ·.·:·: ·::·:·::::: .. :·.:::~: 14 ; 
Engaruít11nc11to e embalagem 1i la•gti... 10() 

Somma-Réis .. : . »o 
Ora isto não é assim. A coisa fica muito 

mais barata. Quem diz a Cayolla que a em­
balagem é feita á larga 1 Não é tal. É á aper­

tada. Mesmo porque se• embalagem ~ôr feita 
á larga, as garra(as começam a bãter umas 
nas outtas e partem-se . . Primeira insidia do 
seu facciosismo, Cayolla. 

Ag?ra e segunja : 

.. o, •inhot engarrafados de graduafAo ité 23• ,lo tt• 
xado• cm 4 réb por Urro.. . · 

Isto é o que se chama meter os pés pelas 
mãos ! Oh homem de De~s os vinhos nunca 
foram taxados. 

Tachados são os que o ·bebem 1 

E agora, esta,quo é de apavorar um cafre: 

, O ir. minis1ro da m1rin11a pr.cltndt 1trminar com o 
uso do alcoot nu co!ooiu , part -qut, pela fal ta de pro , 
p•gação da optcic, não fiqll,m dc1p , o,da~. p<>i• que, 
ttrn o lndigcna. n~o 11, rlqoua em A Mct, e 01 dTt1101 
do Mlcool pcrlUrbam na funcç6es procre.1dorn.,, 

Oh Cayolla ! Valha nos Deus! Isso tam­
oem·não é tanto assim . . . Quem lhe mette.u 
essa na cabeça-· errou a pontaria. 

De Coimbra veiu uma representação ao 
governo pedindo uma pensão para um 1.0 of­
ficial do governo civil d'alli, chamado Man­
so Preto, que tendo ido assistir como dele· 
gado do sr. Hintze a uma eleição renhidis­
sima em Serfins, 1·eiu de lá não Manso Pre­
to como era, mas Bravo e Branco como um 
coelho do Grandella. 

E ' justo. Que o Preto tambem ser gente 1 

Queira o nosso illustre n,estre Marianno 
de Carvalho perinittír que ·traslademos do 
seu jornal a seguinte delicia : 

•A nouo nr ~ cx~~acçio devia comcç.u I hora bem 
det~rmlnada, meio d1a por exemplo, e a venda terminar 
meia. hora antu nu 10111 e nu rou ; ou talvez melhor ~!r.1i~

1
~1ª d=:~f.~.4<> meio dia t começar a txtrac,áo 

Oh sr. Marianno, nã9 ~eja ingrato com os 
amigos: faça e.ste homem socio effectivo da 
Acad•mia. 

Recortamos de um jornal: 
,).'; " : 

•Fttíno Graça agradece ao sr. dr. Conard Tootairi :a 
~~~~: 5;;,:;:.: e ,ci~111i6ci. por qnt <> tratou de uma 

Estaes a 1•er a borla. Foi tratado de graça. 
Com este FaustÓ dá -se o caso da pescada: 

antes de ser tratado de g~aça já o era. 

Consta pelos jor-naes que vão ser agracia­
dos com o titulo de conde do Termo dois 
eavalheiros illustres entre os mais illustres 
da nossa sociedade, pae e filho. 

Apraz-nos régistar a, noticia, mas um re­
ceio nos abala: sendo o titulo dos dois com­
mum, ou commum de dois, a que data de 
enganos e embrulhadas não .darâ elle moti-
vo 1 ' 

Para obviar a taes incoo\·enientes temos 
a honra de alvitrar uma grande ideia que ti­
vemos, agora mesmo, e ?qui fica, vivinha a 
saltar : 

-: Que ao pae seja concedido o titulo de 
conde de l'erm·o (13ranc'>) ; e ao filho o de 
conde do Termo 1Tinto). 

E guarda-se para o sr. Mazzioti o·de con­
de de Colla r es '(Com Agua). 

Não nos faltava mais nada senão aturar 
malucos. 

Chega-nos pelo correio um-bilhete postal 
de um colher d.'hervas qualquer, perguntan -. 
do se uhispe é applicavel apenas aos pés de 
porco ou a todos e quaesquer pés.• 

Eu sei lá, homem de Deus l No entanto, 
parece-me que chispe é apenas applicavel a 
feijão branco. Mas pergunte alli ao sr. Lou­
ro, que n'isto de chispes vale por quatro. 

O Popula,· disse h.a dias coisas de enter­
necer á Patti, por o~casião do 59.• ,nniver­
sario da eterna diva. E terminou por esta, 
que fica r.o album como logar selecto : 

rid3~:::~ '«,~ª:!~~t ~f:3!1.e. ~!1'r:~rt1.'!'ª f.:tta de Ct · 

Aqui ha coisa, <.h se ha I A Patti que te 
poi n'esse estado ... 

Qo H•rculee,-Levo.ntar um falso tes­
temunho. 

;)a 011eb'OnÔmle. - Trincar castanhas 
pilladas com dentes d'alho. 

Do Amor. -Adorar as meninas dos olhos 
por ser cego. 

· Do Ta~~lllAo.-Lavrar com uma char­
rua a escrtptura de venda d'uma Herdade. 

Da Eloctroterilplll, - Curar de ataxia 
locomotriz a frades e cachorros de pedra. 

Da EleotrÍoldade, - Estabelece r cor­
rentes electricas nas c,mpainhas da gar~an­
ta, e torn11r iriefract~veis o• que vivem no­
lados. 

D' Ae vé•ses, - Ter lentes com occu­
los e lunetas. 

. \/,/ 
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A bem conhecida simplicidade dos campos 
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· O homem esverdeado ! 
ou a Porta. Mysteriosa do . segredo dos. Thesouroa dos 

subterraneoa do Castello Maldito 
Grande .romanc·e hi•torico 

(Traducção á letra do notavel escriptor M. Gustavo) 

PRIMEIRA PARTE 

PAMELA, A PERFIDA 
ou 

•Não, não, o vlólo nem •empl'e é ca11tlgado~ 
GAPITULO 111 

A CONSPIRAÇÃO 
( Continúado do numero anttcedenteJ 

Em volta das tosc~s mezos, pa~camente .illumína.ia, ,por lân· 
ternas surdas, senuva-se um·a duz1a de vad1.or, de má care, em 
bora parecessem gosar d'uma exc~llente sauiie. . 

Estavam bebendo, e digeriam rui~osan,iente, trocand!)·Se entre 
si grossas larachas e piadu em calao, dum gosto mau do que 
equivoco. . . 

Foi então, que no melo da .fumaceir_a _que en~llia toda a sala, 
so o.uvlu a. voz de Melc_hior, alt1va,,quas1 1mperat1va: 

•. 

- Está cá o Roúquin por alcunha, o Mosca-de-carne / 
- Protllpto, meu capitão, respondeu uma voz aflautada. 
O homem que assim fallava, -porque era e!le...,.usava lunet~s 

como 130oz: ma.s differ!'oçavam-se das do judeu porque se com­
pllllham de dois vidros muito .encarnados e denotavam da parte 
do seu proprietario uma inestioguivel sêde de assassinato. 

De iacto não se passava um unice dia em que Rouquin não 
sangrasse algum christão com ~sta simples circumstaoc1a atte-
nuante; é que via·tudo enc11rnodo. · • · 

- V ~m por aqui, disse Melchior converuremos mais á von­
tade no fundo da salla. 

D'este lado a casa dava logo para o rio : parecia .Pois não ha- · 
ver a temer ·nenhuma espionsgem. Todavia os dois pozeram­
se a fallar. em voz tão baixa que apenas algumas palavras soltas 
chegaram aos ouvidos dos bebedores: , · 

,Mascara de velludo ... porta arrombada •.. mórdaça .. . , car­
ruagem .•. muita pressa. . mysterio .. • obra aceiada. . absolu. 
cta discreção,. . . . .. , · 

Depois pareceu discutir-se acaloradamente uma qtiestão de 
dinheiro.: . . • · •. • ''/, . 

,Trinta mil réis ... Isso não chega .,.,. 'llJ&lf vinte e cinco tos· . 
tõu ... nem um vintem Q' mais.:; . nã.o.é nego,ci<?<'f: éte .• tudo isto 
m1Sturado com gra1,1d.es•pfagas.e,:.l!!!!nies palavras em hespanhol. 

P.or nm àcabou·a discµ,são';'\'i)\<IJ> Melchiór collocar-se de no­
vo, (l~mtio q,:~aJllf,;1~,. S; · > .;.~ 1~ .rt~~ v· .. '·· / 

, - Mqus•'.:lriàãcts;,eJitla'blQu; ~!!~ yt;. hoTe o -mestre. Em breve 
' vpltar4 .parãim-;J'é'ú:s<;'~p\le·~lll! cànTh~CÍl>m a tossl. -Otdicacão e fi . 
delidade ? • • ' ,, '· · ,..._.,. ··, " 

: .,. ' 

- Nós cá 'stemos, respon. 
deram os bebados, em côro. 
E depois, expontaneamente: 

-- Viva o mestre ! Viva 
Melchior, que é o nosso ca­
pitão 1 

N'isto, se alguem ~scutas­
se attentamente, ouviria l"ºr 
detraz da parede, o ru1do 
surdo d'um corpo, cahindo 
n'agua ... 

UPITll,I ll 

As duas jovens 
Ao meio da rua· de To ur­

nelles, uma velha tabolleta 
•O escudo de Jade• annun­
ciava a loja deColinCochon• 
net, mercador, syndico da 
corporação e fornecedor de 
Monsieur, irmão do rei. 

Depois da morte de sua 
mulher a honesta madame 
Thibaude, Colin vi via só com 

as suas peças de panno e a sua filha unica, a adoravel Angele. 
Angela devia contar os seus desesete annos, para o tempo 

das ervilhas. 
O seu olhar era d'uma doçura estrema e possuía aquelle per­

turbador encanto que teem as mulheres louras quando estão de 
Jucto. , 

A bocco era de coral, os dentes eram perolas, os pés, os d uma 
duquezà e o seu. vestidinho de lã negr:i modelava admiravelmente 
aquelle corpo bem feito, obra de Cupido, pela certa . .. 

.. 
N'uma bella manhã de abril, Angela. sentada no seu quarto 

viriinal ouvindo os seus sonoros canarios das Ilhas, acariciava 
con, rt)ílo distrahida o seú cão fiel; todo negro ( dando pelo nome 
de Ak-o), contemplava, pensativa, o c_ahir da. tarde, e os ultlmos 
raios de sol que lbe douravai;i as corunas da 1anella. 

De repente, o pe~ado re- , 
posteiro da entrada, levanto11 
se para dar p'5sagem a uma 
outra joven, de physionomia 
encantadora. 

C'ôk•res-porque era e ll~­
podia ,~r para ahi, os seu, 
desesete annos, para o ,tem­

,. po dos tomates. Poss.t1ia o 
· olhar singularmente pfofun · 
do e a~uelle encanto .pertur­
bador que tcem tod,as as mu­
lheres moreoas quando são 
muito morenas. 

Seria necessario o pincel 
de Annunciação ou de S. Por­
to para descrever as' tórmas 
d 'cssa creatura fascinadora 
que, além d'i~so, era espa­
nhola. 

- E's tu, Dolores, querida 
amiga de infancia? exclamou 
Angela, tu que partilhaste os 

meus folguedos e ás minhas humildes taréfas I Tu que· trazes no 
teu eburneo braço, tatLtado com tincta azul, .um coração .ardente 

- irespassado por uma setta ? ( extranho mysterio ). 
· ~· Que sígnifica esse signal iodelevel/ Ignora-se. Quem eram os 
teus paes ? Nu11ca ninguero o soube. · 

Lembras­
te apenas 
ter visto na 
tua mais , 

, tenra inían· 
•· eia, debru­

çar·.~ sd• 
bre o teu 
berço,uma 
mulper cu· 
jas feições 
eram nnas 
e uobres. 

A essa 

( 



mulher toda a gente chamava : •Senhora Condessa.» 
Depois lembras-te que por uma noite de luar foste lavada atra­

vez ,l'uma negra floresta e logo um denso veu cae sobre a tua 
memori~ . 

Oh ! sim I Decerto fizeste longas viagens, percorreste a Eu· 
ropa em todos os senúdos, até que a minha defuncta e bôa mãe 
t~ acolheu e te adoptou. 

Mais tarde pasaaste commigo dias aprasiveis no convento dos 
Passarinhos e lá en~ontráste em mim uma verdadeira irmã amo· 
r.avel e terna ... 

Oh ! Como eu sou feliz em tornar a ver-te 1 ••• Oh I Como 
eu sou feli1 ! Preciso do teu 011xilio ! 1 ... 

E, Angela, suffocada pelas lagrimas, calou-se. 
- Que tens tu ? exclamou Dolores, que tens tu, oh-! o que 

tens tu? 
Comovida por esta tão tema solli~itude, Angeta fechou os 

olhos e coru o rubor nas faces, disse assim. 
- Outro dia fu; com o Papá ao Prês-aux-Clers assistir ao 

torneio de tiro aos pombos. Era uma linda manhã de J.>rimavera 
e tudo parecia renascer na natureza. Que l_mda. festa,, mmh<l que­
rida l Entre os gentis-homens que se d1st1~gu1am pela sua graça 
<l!l atiradores a pomboJ, encontrava -se um Joven alferes dos Mos· 
qucteiros Cinzentos do Cardeal. 

Esse encantador militar . .. 
mu exactamente; eil-o que 
chef(a l . . · . 

Effectivamente uma rui~o­
sa charanga pa~sava na !1!ª 
e as duas meninas prec1p1-
taram-se para a janella. 

CUlffll Y 

Cls Mosqueteiros do 
, Cardeal 

O Cardeal-Minis:ro volta 
va do parlamento e a sua 
carruagem ia rodeada pelos 
Mosqueteiros, como. se fôra 
um, muro de gente viva. · 

Este muro era feito pelos 
Mosqueteiros ·cinzentos Je 
Mazarin. · 

Ao reconhecer o uniforme 
d'estes, Augela senfio palpi­
tar-lhe o seio ou antes os 
seus dois seios, porque etla 
tinha dois e se não fosse a 
chinfrineira dos metaes ou• 
vir•se-hia distinctamente, a 
dez passos de distancia, o ba­
ter apressado do seu amoro· 
so coração. 

A' direita do carro cardi­
nalicio um garboso alferes 
cavalgava um soberbo pur · 
sang, que deitava scentellas 
pelos olhos, fumo pelas !en · 
tas, faiscas" pelas patas, d on­
de· se podia concluir que lo­
do elle estava cheio de fo_go. 

Em quanto ao cavalle1ro, 
o distincto alferes Conde 
Arthur. de Boisfiotté- porque 
era elle-hirto (na sello e a 
mão esquerda na anca, sus­
tinha sem esforço os saltos 
·da cavallidade. 

O seu semblante .suado · 
brilhava como o astro do dia 
e sobre a testa intelligente 
cabia em aMeis indomaveis 
uma luxuriante éabelleira 

, com aqúelia côr quente par-

ticularmeote aristocratica, tio corihecida n'essa epoca, pelo nom3 
de Caca-Dauphin. 

.~ 1 
. ' 

N'este come11os, o brilhante official levantou a cabeça e o ª" 
olhar crusou com o das menina& da janella. 

Dolores não poude reter -um grito àbatado: 
-E' elle. · , 
-Pois que ? exclamou Angela com um sorriso d'angustia. 

tambem tu o amas ? 
Então, sem uma palavra, sem um gesto, mais branca~ do 

que a cal da parede, as duas meninas cahiram de costas come 
fulminadas. Tinham desmaiado ... • ' 

E emquanto cá fóra se perdia ao longe-a alegre e brilhante 
chara,nga, lá dentro, sósinho, junto d'aquelles corpos estendidos 
um cão uivava triscemente. E aquelles. uivo.s nada tinham de 
humano!!. .. 
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(Continúa.J 

"t~~~~ectt~~1:!ir~-~rea,':~<>: 
E' a i.mica 11, paii h1bilittdte 
completa ,:m todo, os rtlmo• 
de gra..ur,, fabrica d t- ctui m· 
boa e ~a machinu, 11oti11 ty· 

r.J;~g J:r~ !~~,!:fa~iaÍtr~:; 
gen, fiou, binoculo11, colleiru, 
retutos a ctayoa e molduras­
ermnem du letru uma u,. 
du, figor.11, < en1ros d t! me­
ti, manteigueiras etc de uio, 

prcnças de copiar, etiquetas<lt: metaf, ~or1im'cn10 m ns­
tro de ar1igo~ pari barbe1ro11, •Agua Bonchard• parn 
pint,1r o eábello primeira mn, a do muodo, chap•• para 
portH etc etc, - Vi.zittm etta caza porq ·e nàO hlne 
~u.61 pua o que o s u prop ietario tem ftilo vl gcn• 

d Y.!~:,~11~'::e1~ 8R~r"80 OURO, JS8 a 164. 

Callista 
pedicuro 

JEROliYMO FERNANDES 
·B. !mi PIHI, 41, !.º 

tFrtnle para o CJrtadc;) 

Efc1:~!.~~fm~nt: leª:t.! 
ottoa msiit moderno~ rrocea, 'º" até" hoj · cooherido1 

Ptde-u aó publicoqui ve­
•ile e 1e eonsultorlo pari $t eertilicar d • •erdt deirot 
mitagru que ali 1c operJm 

A CAPA D' "A .PARODIA,, 
Para o 1.0 e 2.0 volume 
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. EVA - Tem paolenola, Adao, haede engulil-a ••• 
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